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APRESENTAÇÃO
 
Caro(a) acadêmico(a),

Com entusiasmo e respeito inicio, com você, o estudo do 
componente curricular Linguagens e letramentos. Neste espaço 
de diálogo e de construção de conhecimentos, você é convidado(a) 
a refletir sobre os usos sociais da escrita e de outras linguagens nas 
diversas situações de interação das quais participa, especialmente 
no contexto escolar.

Este Caderno está organizado em quatro unidades. Na Unidade 
I estudaremos a respeito de letramento(s) como práticas plurais. 
Conheceremos o modelo autônomo e o modelo ideológico de 
letramento na Unidade II com o objetivo de refletir sobre o ensino 
e a aprendizagem de língua materna.

Na Unidade III mobilizaremos as noções de evento e prática de 
letramento para compreender, mais detalhadamente, as diversas 
situações de interação por meio das múltiplas linguagens (verbal, 
visual, gestual, sonora) e seus valores nos contextos em que se 
realizam. A Unidade IV fecha este Caderno, mas abre espaço 
para você propor uma atividade com base nos conhecimentos 
construídos durante este percurso e na sua vivência.

Ao longo deste texto, atividades são propostas com o objetivo 
de dialogar com você e motivá-lo(a) a pensar sobre o ensino e a 
aprendizagem por meio das discussões sugeridas. Os vocábulos 
em itálico poderão ser consultados no Glossário, disponível no 
final deste Caderno.

Este Caderno Pedagógico chega até você na modalidade Ensino 
Remoto Específico – uma forma outra de dialogar: agora, por 
meio do material escrito. Nesta modalidade, você é responsável 
por organizar seu tempo para leituras, pesquisas e atividades, 
com orientação do(a) professor(a) por meio dos recursos digitais 
disponíveis (whatsapp, Facebook, etc.). Diferente das etapas 
presenciais, esta alternativa atende a situação atual de pandemia 
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Covid-19 que exige distanciamento e isolamento social.
Com um forte abraço, desejo que você siga confiante nos 

caminhos desta área. Bom estudo!

Lilian Minikel Brod
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UNIDADE I
Letramento(s)

“[...] a leitura de mundo precede 
sempre a leitura da palavra e a leitura 
desta implica a continuidade da leitura 

daquele.” (Freire, 2011, p.29)

Nesta primeira unidade, vamos estudar um assunto central 
para este Caderno: Letramento(s). Veremos que letramento está 
muito além do aprender a ler e a escrever, e oferece possibilidades 
outras como compreender, interpretar, questionar, relacionar, 
elaborar, dizer. À medida que avançamos na compreensão deste 
assunto, você perceberá que os estudos sobre letramento(s) 
também evoluíram e incorporaram significados mais amplos.

Para iniciar nossa conversa sobre letramento, vamos conhecer 
o poema da escritora indígena Graça Graúna (2007, p.24):

Saúdo as minhas irmãs
de suor, papel e tinta

fiandeiras
guardiãs

tecendo o embalo da
rede

rubra ou lilás
no mar da palavra

escrita voraz

Saúdo as minhas irmãs
fiandeiras

tecelãs
cantando a uma só voz

o que nós sonhamos
o que nós plantamos

no tempo em que a
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nossa voz
era só silêncio

Como você sabe, a leitura está no campo do sujeito – muitas 
serão as interpretações do poema sugerido a partir do(s) mundo(s) 
de cada um. Pensando nisso, 

Por meio da leitura do poema, somos convidados a sentir. 
Sensações e sentimentos são provocados pelos ditos e pelos não-
ditos no poema: são as experiências individuais que nos atravessam 
durante a leitura. 

Nesse início de conversa já percebemos que ler é muito mais que 
conhecer o sistema de escrita (alfabeto) ou as correspondências 
entre letras (grafemas) e sons (fonemas), e diz respeito à capacidade 
de interpretar as ideias expostas e relacioná-las com informações 
e conhecimentos que já temos para construir ou ressignificar os 
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sentidos do texto. Escrever, por sua vez, ultrapassa o domínio da 
ortografia ou da pontuação, e envolve outras habilidades como 
pesquisar sobre um assunto, organizar as informações em um 
texto, elaborar adequadamente as relações entre as ideias, ...

Esta breve discussão também sinaliza que leitura e escrita 
como práticas sociais que assegurem o exercício pleno da 
cidadania estão além da alfabetização e do alfabetismo, e implicam 
a noção de letramento. Inicialmente, entendemos letramento 
como a participação e atuação dos sujeitos em práticas sociais 
mediadas pela leitura e pela escrita em diferentes espaços, 
com diferentes objetivos e diferentes níveis de escolarização. O 
que seriam práticas sociais mediadas pela leitura e pela escrita? 
Toda e qualquer interação realizada, por exemplo, por meio de 
um bilhete, um e-mail, uma carta endereçada às autoridades, um 
manifesto, uma narrativa mitológica, um trabalho de conclusão de 
curso de graduação, etc.

Embora tenham surgido na década de 1980, os estudos 
sobre letramento são recentes na Ciência sobre a Linguagem e 
o desenvolvimento das pesquisas levou a novos entendimentos 
sobre o assunto. As professoras Ângela Kleiman (1995) e Magda 
Soares (2018, s.p.) definem letramento como os usos sociais e 
culturais que as pessoas fazem da linguagem escrita em seus 
cotidianos e os efeitos dessas práticas em suas vidas. Note que as 
autoras se referem a qualquer interação social por meio da escrita 
como, por exemplo, uma conversa sobre uma notícia que lemos 
ou uma mensagem de texto enviada por aplicativo de celular. Para 
compreender melhor essa definição, vamos analisar o exemplo de 
uma rádio digital:
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Você já conhece a Rádio Yandê? Acesse a página https://
radioyande.com e participe da discussão:

Dessas perguntas compreendemos que os resultados das 
práticas de linguagem podem ser diferentes em um contexto 
indígena e em um contexto não-indígena: quem acessa, por quê 
acessa, o que lê, como lê, ... Também entendemos que letramento 



LINGUAGENS E LETRAMENTOS
Licenciatura Intercultural

1212

carrega a ideia de que as práticas de escrita e de oralidade (e outras 
linguagens) das quais participamos trazem consequências sociais, 
culturais, políticas e econômicas para o grupo ou a comunidade 
da qual fazemos parte. Não se limita, portanto, a aprendizagem do 
ler e do escrever, mas como leitura e escrita impactam e modificam 
nossa vida ou a vida da nossa comunidade (SOARES, 2018, s.p.) e 
privilegiam o exercício pleno da cidadania nos contornos local e 
mais amplo.

Significa que cada grupo ou sociedade determina/escolhe os 
usos da leitura e da escrita – práticas consideradas importantes 
ou vitais para um grupo podem não o ser para outro porque os 
contextos, as comunidades e as culturas são variadas. Sobre isso, 
podemos refletir:

É por conta dessa diversidade de práticas sociais de linguagem 
que envolvem a escrita ‘de uma ou de outra maneira’ que podemos 
falar em letramentos como práticas plurais: letramento escolar, 
letramento literário, letramento digital, letramento acadêmico, 
etc. Ao acessar a Rádio Yandê, por exemplo, podemos desenvolver 
o letramento indígena ao conhecer questões prioritárias para 
os diferentes povos, ler notícias e acompanhar discussões; bem 
como, o letramento digital ao nos apropriar dos vários recursos 
disponíveis na plataforma.
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As práticas de linguagem, no entanto, não são fixas, mas 
podem ser continuamente modificadas para atender os interesses 
da sociedade nos vários contextos em que estão inseridas. O 
desenvolvimento tecnológico, as mídias digitais, a mobilidade 
social e a diversidade étnica impactaram e impactam os textos 
que lemos e produzimos. Esses textos não se restringem mais à 
linguagem verbal, mas combinam outras linguagens: oralidade 
e escrita se misturam agora com imagens estáticas (fotografias, 
ilustrações, pinturas, gravuras), com imagens em movimento 
(vídeo) e com sons (músicas).

Ao acessar a Rádio Yandê, você notou essa ‘combinação’? 
Artigos de opinião, vídeos, debates, boletins informativos, 
entrevistas, imagens em movimento e, claro, música! Linguagem 
verbal (oral e escrita) e linguagens visual, gestual e sonora podem 
combinar-se em diferentes gêneros textuais: em uma entrevista, 
por exemplo, estão presentes a imagem de divulgação com 
informações sobre a data, horário e participantes da entrevista; 
o som de abertura da entrevista; a escrita por meio do roteiro de 
perguntas e a oralidade.
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A presença de múltiplas linguagens em um texto, chamada 
de multimodalidade, é possível porque novas tecnologias e 
ferramentas de leitura e escrita estão disponíveis aos leitores 
e usuários. Os textos multimodais se organizam, então, por 
meio do arranjo entre oralidade e escrita, imagem estática, 
imagem em movimento e som, e essas diferentes materialidades 
provocam mudanças nas maneiras de produzir textos, de ler e de 
construir significados e, consequentemente, geram novos gêneros 
discursivos como post, meme, etc. (ROJO e MOURA, 2019). A 
multimodalidade expande nosso entendimento sobre letramento 
ao contemplar outras linguagens além da verbal, como a visual, a 
gestual e a sonora.
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UNIDADE II
Modelos de letramento

“[...] este movimento do mundo 
à palavra e da palavra ao mundo está 
sempre presente. Movimento em que 
a palavra dita flui do mundo mesmo 
através da leitura que dele fazemos.”

(Freire, 2011, p.29)

Na Unidade I, vimos que letramento é uma prática social: “[...] 
é o que as pessoas fazem com as habilidades de leitura e de escrita, 
em um contexto específico, e como essas habilidades se relacionam 
com as necessidades, valores e práticas sociais.” (SOARES, 
2018, s.p.). Nesta Unidade, conheceremos os desdobramentos 
do letramento: o modelo autônomo e o modelo ideológico de 
letramento. Compreender esses caminhos é importante para 
refletir sobre o ensino e a aprendizagem de língua materna.

Começaremos nosso estudo pelo modelo autônomo de 
letramento e, para melhor entendê-lo, você é convidado(a) a 
ler o texto no gênero tira humorística de autoria da acadêmica 
Aurilene Merimakudago Amema apresentado na página seguinte 
e responder as questões propostas aqui:
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Note que as perguntas propostas dizem respeito aos aspectos 
estruturais e formais do texto, mas não contribuem para refletir 
sobre o acontecimento, as motivações e as justificativas, as 
consequências, as diferentes versões da história contada. 
Perguntas centradas na estrutura do texto estão relacionadas 
com concepções tradicionais de ensino e de aprendizagem como 
expressão do pensamento e instrumento de comunicação1.

O modelo autônomo de letramento aproxima-se bastante 
dessas concepções, pois entende a escrita como uma atividade 
neutra, completa em si e separada do contexto de produção. 
Importa, aqui, apropriar-se da escrita como uma habilidade 
técnica e alfabetizar o(a) aluno(a) sem levar em consideração o 
contexto social, econômico, cultural e histórico em que ele/ela 
está inserido(a).

Neste sentido, a leitura e a interpretação do texto são 
igualmente cristalizadas e dependeriam apenas da organização 
1 Para saber mais sobre concepções de linguagem, consulte o Caderno Pedagógico Gramática, 
Texto e Ensino (CRUZ e BATISTA, 2020).
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interna do texto (KLEIMAN, 1995). Leitura e escrita seriam, assim, 
qualidades funcionais, isto é, habilidades necessárias para atender 
as demandas cotidianas e transitar com segurança por situações 
nas quais essas competências são exigidas como, por exemplo, ler 
e preencher um formulário.

Alguns estudiosos (STREET 1984; KLEIMAN, 1995; SOARES, 
2018), no entanto, chamam nossa atenção para a “crença” 
equivocada de que o domínio dessas habilidades seria garantia 
suficiente para o desenvolvimento intelectual e econômico, 
progresso profissional e mobilidade social. E alertam para as 
consequências do letramento acontecer somente por uma via 
(domínio funcional das competências em leitura e escrita): 
separação entre oralidade e escrita ; supervalorização da escrita 
e de sociedades grafocêntricas em prejuízo de sociedades de 
culturas orais ou grupos minoritários.

Por outro lado, no modelo ideológico de letramento, 
além das habilidades técnicas, leitura e escrita são práticas de 
natureza social, leitor(a) e autor(a) carregam na experiência de 
ler e de escrever suas vivências, conhecimentos, ancestralidades, 
cosmovisões (KLEIMAN, 1995; STREET, 2020[1995]). Leitura e 
escrita ganham, então, significados nos contextos sociais em que 
a criança, o jovem, o adulto e o ancião estão envolvidos e dos 
quais fazem parte. Considerando o contexto social e cultural de 
seus(suas) alunos(as),
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Todo questionamento é proposto de acordo com objetivo(s). 
Pensando sobre isso, o que você professor(a) espera que seus(suas) 
alunos(as) respondam nas perguntas que você elaborou? Comente:

Neste entendimento, o contexto é constitutivo da maneira 
como o indivíduo lida com a leitura e a escrita e com outras 
linguagens. Práticas cotidianas de linguagem estão vinculadas ao(s) 
mundo(s) dos sujeitos, sua história, sua cultura, sua organização 
política, econômica e social. Por esta razão, cada sociedade ou 
grupo social comporta-se de maneira diferente diante das práticas 
de linguagem e atribui a elas valores distintos.

Diferente de sociedades massivamente centradas na escrita 
como a comunidade envolvente/dominante, as sociedades 
indígenas são, tradicionalmente, fundadas na oralidade, a exemplo 
de práticas interacionais como rituais, festas, cultivos, entre 
outras. O modelo ideológico mostra-se, então, mais sensível às 
especificidades culturais das práticas de letramento porque estas 
variam de um contexto ao outro. Disso decorre que as práticas de 
linguagem entre grupos social e culturalmente diferentes variam, 
assim como variam os valores atribuídos a essas práticas, como, 
onde e quando acontecem, e quem delas participa. Considerando, 
então, a participação nos tempos (rituais, cultivos, festas, etc.), 
podemos refletir sobre como letramentos fundamentados na 
oralidade podem mediar ou vir a ser mediados por práticas de 
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linguagem escrita. Para a discussão a seguir, observe a Figura 3:
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UNIDADE III
EVENTOS E PRÁTICAS DE LETRAMENTO

“Estas relações não se dão apenas 
com os outros, mas se dão no mundo, 

com o mundo e pelo mundo[...].”
(Freire, 2018, p.37)

Nesta unidade, seguimos nosso estudo sobre letramento(s) e 
avançamos para compreender, mais detalhadamente, as diversas 
situações de interação por meio das múltiplas linguagens (verbal, 
visual, gestual, sonora) e seus valores nos contextos em que se 
realizam. Para iniciar essa conversa, conheça o mito de origem dos 
alimentos do povo Chiquitano de autoria dos acadêmicos Edmundo 
Nicolau Chuê Muquissai e Gonçalo Arildo Muquiçai Chue (2019):
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Como a narrativa, muitas são as ocasiões mediadas pela 
oralidade e escrita (e por outras linguagens) em nosso cotidiano. 
Ler uma notícia publicada em um site ou uma mensagem que 
recebemos por aplicativo, ler um poema com os(as) alunos(as) 
ou escrever um texto para publicar na rede social, elaborar um 
documento com as decisões da reunião de lideranças na aldeia ou 
anotar as discussões mais importantes da reunião de professores 
na escola indígena – essas e outras tantas situações que envolvem a 
leitura e/ou a escrita são conhecidas como eventos de letramento. 
Por exemplo, neste momento você está lendo e realizando as 
atividades deste Caderno Pedagógico – este é um evento de 
letramento acadêmico; em seguida, você envia uma mensagem 
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para o grupo – este é um evento de letramento digital.

Entendemos que um evento de letramento é toda e qualquer 
oportunidade em que a escrita é constitutiva da interação entre 
as pessoas. Já sabemos, no entanto, que a linguagem verbal pode 
combinar-se com outras linguagens em textos multimodais, certo? 
Assim, a pesquisa, a escrita, a leitura e a ilustração de um mito 
de origem por alunos(as) indígenas pode ser o ponto de partida 
para a produção de um vídeo sobre esta narrativa. Você tem outra 
sugestão? Comente:
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Ao observar esses eventos, podemos identificar e descrever 
as características dessas atividades como, por exemplo, quem 
participa, qual é a atividade, qual é o papel de cada participante, 
etc. Podemos também olhar com mais atenção para compreender 
os valores sociais e culturais atribuídos a esses eventos nos 
contextos em que ocorrem – neste caso, analisamos as práticas 
de letramento.

Todo evento de letramento carrega, assim, especificidades 
que compõem a natureza social e cultural, histórica, econômica 
e política sobre a qual o evento se institui. Retomando o exemplo 
proposto sobre o mito de origem,

As práticas de letramento distanciam-se, então, “[...] do 
contexto imediato em que os eventos ocorrem, para situá-los e 
interpretá-los em contextos institucionais e culturais a partir dos 
quais os participantes atribuem significados à escrita e à leitura, e 
aos eventos de que participam.” (STREET e CASTANHEIRA, s.p.). As 
práticas de letramento dizem respeito à natureza social, cultural, 
histórica e política do evento de letramento. Para compreender 
melhor essa relação entre práticas de letramento e eventos de 
letramento, vamos fazer um exercício de análise:
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Agora, reflita sobre a próxima situação e responda às questões:

A partir de suas respostas, vamos analisar as duas situações 
e ver o que elas nos dizem sobre evento e prática de letramento. 
Na Situação A, você descreveu com detalhes o espaço físico da 
aldeia: estrutura, população, etc. É dessa maneira que olhamos 
para o evento de letramento e consideramos quem participa da 
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prática de linguagem; quando e onde acontece, o que leem e/ou 
escrevem; como leem, escrevem, conversam ou interagem por 
meio do texto (verbal ou não verbal).

Na Situação B, você relatou os valores sociais, históricos, 
culturais, ..., de seu povo. Esses valores incidem, de alguma 
maneira, sobre as práticas de linguagem ao atribuir significados 
distintos e determinar aquelas que são mais ou menos valorizadas 
na sua comunidade. A prática de letramento compreende esse 
contexto mais amplo, e igualmente profundo, de natureza social, 
cultural, histórica, política e econômica em que os eventos de 
letramento acontecem e incorpora, além do evento em si, os 
valores socialmente construídos que sustentam esses eventos.

Eventos são, então, atividades específicas em que leitura e 
escrita têm uma função – são momentos ou episódios que podemos 
observar. Ao analisar o evento de letramento por si só, de maneira 
isolada, podemos identificar e descrever as características dessas 
situações, mas não somos capazes de reconhecer e compreender 
os sentidos e significados sociais e culturais construídos por meio 
desses eventos. Daí a importância de considerá-los nas práticas de 
letramento, uma vez que estas envolvem valores, atitudes, crenças, 
sentimentos, identidades e relações sociais (Barton, Hamilton e 
Ivanic, 2000; Street, 2020 [1995]).

Disso decorre que as práticas de linguagem são situadas 
(locais) e, também, globais. Assim, a leitura de uma obra literária 
indígena pode ganhar significados diferentes a depender do 
entorno sociocultural (local) onde acontece: se na aldeia Umutina 
em Mato Grosso ou no povo Nawa no Acre, o mesmo texto será 
lido por diferentes sujeitos, com objetivos distintos e com modos 
de ler diversos (KLEIMAN, 2005). Ao mesmo tempo, ler literatura 
indígena faz parte de um processo social mais amplo (global) de 
identidade, fortalecimento, reconhecimento e voz.
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Compreendemos que letramentos são situados em diferentes 
espaços e em diferentes tempos, e são parte de práticas sociais 
globais como esclarecem os pesquisadores Barton, Hamilton e 
Ivanic (2000, p.1, tradução livre), “Letramentos são situados. Todos 
os usos da linguagem escrita podem ser vistos como localizados em 
determinadas épocas e lugares. Da mesma forma, toda atividade 
de letramento é indicativa de práticas sociais mais amplas”.

Por meio de uma pedagogia crítica e sensível, as práticas de 
linguagem oral e escrita (e outras linguagens) podem ganhar 
significados nos contextos em que acontecem. Quais práticas de 
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linguagem? Quais significados? Cada povo tem autonomia para 
decidir.

‘
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UNIDADE IV
LETRAMENTO(S) NA SALA DE AULA:

IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS

“Quando o homem compreende sua realidade, 
pode levantar hipóteses sobre o desafio dessa 
realidade e procurar soluções.” (Freire, 2018, 
p.38)

Nosso estudo sobre letramento(s) consolida-se nesta unidade. 
Neste espaço, dialogaremos sobre os conhecimentos construídos 
e sua relação com o fazer pedagógico: o ensino e a aprendizagem 
em sala de aula. Para isso, nos amparamos no Referencial Curricular 
Nacional para as Escolas Indígenas (1998) que tem como objetivo 
orientar o trabalho do professor na educação indígena.

Até aqui, já compreendemos que letramento(s) são plurais e 
estão relacionados com os usos sociais da escrita e da oralidade 
em situações de interação. Entendemos também que linguagem 
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verbal pode combinar-se outras linguagens, abrindo espaço 
para textos multimodais de diferentes gêneros e disponíveis em 
diferentes suportes (site, rede social, ...). É importante lembrar 
que letramento(s) diz respeito às atividades de leitura e escrita 
(e outras linguagens) em seus sentidos mais amplos e mais 
profundos porque, como diz Paulo Freire, nos dá a possiblidade 
de ler o mundo por meio, também, da leitura da palavra. 

Podemos refletir, então, sobre as diversas atividades que 
desenvolvemos e podemos desenvolver com os(as) alunos(as) 
por meio de uma experiência significativa de construção de novos 
conhecimentos e de fortalecimento, prestígio, manutenção e 
revitalização de conhecimentos ancestrais: “Assim se relacionam 
os conhecimentos das áreas de estudos aos conhecimentos 
desenvolvidos e acumulados por muitas gerações no cotidiano 
dos povos indígenas, naquele contexto e naquele momento.” 
(BRASIL, 1998, p.61).

Em nosso percurso, vimos também que os eventos de 
letramento, isto é, toda atividade mediada pelos textos 
escritos, orais ou multimodais, podem ser observados em suas 
especificidades: quem participa; o quê, como, onde, quando 
e por quê escreve (ou lê). Podemos dimensionar os valores 
atribuídos a esses eventos e entender o ‘lugar’ que ocupam 
no cotidiano das pessoas na aldeia e, em especial das crianças 
indígenas, considerando as singularidades sociais, culturais, 
históricas, políticas e econômicas dos contextos em que esses 
eventos acontecem: “O conhecimento escolar volta-se para 
pensar as questões mais significativas para os alunos indígenas e 
sua comunidade, naquele dado momento em que é veiculado.” 
(BRASIL, 1998, p.62).

Com base nessa breve discussão, alguns questionamentos 
podem nos ajudar na reflexão sobre o fazer pedagógico e no 
planejamento das atividades com textos escritos, orais ou 
multimodais de diferentes gêneros discursivos:
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• O quê?
Qual é a atividade
• Para quê?
A importância da atividade 
• Por quê?
O objetivo da atividade
• Gênero discursivo
Gênero literário (poema, narrativa, história em quadrinho, 

etc.), gênero jornalístico (notícia, reportagem, artigo de opinião, 
etc.), gênero regulador (panfleto, folheto informativo, etc.), entre 
outros.

• Para quem?
6º, 7º, 8º ou 9º ano do Ensino Fundamental
• Espaço
Local onde a atividade será desenvolvida
• Recursos
Materiais necessários para desenvolver a atividade

As respostas para essas perguntas são as escolhas que o(a) 
professor(a) indígena fará a partir da sua vivência e do seu 
conhecimento, sempre considerando o que é importante e 
significativo para a criança e/ou o jovem indígena, sua cultura, sua 
história, seu povo.
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* * ATIVIDADE * *

Agora, a partir desses questionamentos, você é convidado(a) 
a elaborar uma atividade de língua portuguesa para o ensino 
fundamental: Qual é a atividade? Qual é a importância da atividade? 
Qual é o objetivo? Qual é o gênero discursivo? Para que grupo a 
atividade será proposta? Onde será realizada? E quais materiais 
serão necessários? Neste planejamento, procure fazer a relação 
entre atividade (escrita ou multimodal) e uma atividade prática 
representativa da identidade de seu povo (pintura corporal, rituais, 
cestaria, arte em madeira, cultivo, ilustração, artesanato, etc.).
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
_____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
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_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
____________________________________________________
_____________________________________________________
____________________________________________________
_____________________________________________________
_____________________________________________________
____________________________________________________
_____________________________________________________
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GLOSSÁRIO

Alfabetização
Aprendizagem do sistema alfabético (grafemas que representam 

os fonemas) e de suas convenções: a ortografia da língua.

Alfabetismo
Competências e habilidades de leitura (conhecimento de 

mundo, comparação e localização de informações, levantamento 
de hipóteses, inferências, conclusões gerais) e de escrita 
(ortografia, pontuação, concordância, adequação do texto à 
situação de produção, organização das informações, relações com 
outros textos).

Gêneros discursivos/gêneros do discurso
São as formas de dizer mais ou menos estáveis nas diferentes 

áreas e/ou atividades pelas quais circulamos: na aldeia, na 
universidade, na escola, ... Tudo o que dizemos se materializa em 
textos escritos, orais ou multimodais, e os textos pertencem a um 
gênero – é assim que conhecemos os discursos que circulam em 
um determinado campo social. Por exemplo, por meio dos gêneros 
acadêmicos como artigo, monografia, relato de experiência, 
memorial, entre outros, circulam os discursos e posicionamentos 
científicos.

Sociedades grafocêntricas
Culturas centradas na escrita.
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